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PREÂMBULO


 


O verdadeiro misticismo é a capacidade interior de sentir as coisas invisíveis do Espírito, e através do sentimento, apresentá-las ao intelecto.


 


Ao discernir as coisas profundas do Espírito, o intelecto deve seguir a intuição - e nunca a seguirá em vão, pois aquilo que a intuição revela, o intelecto poderá mais tarde analisar. É este sentimento de volta aos protótipos espirituais que marca o trabalho do verdadeiro místico em qualquer época.


 


Neste livro Joseph Murphy, um dos místicos notáveis no campo metafísico, apresentou uma profundidade de sentimento raramente expressa através da palavra escrita.


 


Aqueles que tiveram o privilégio de ouvir os discursos do Dr. Murphy sentiram o que não foi dito, a transmissão de uma essência espiritual que só pode ser sentida. Estou certo de que o leitor deste livro encontrará em sua consciência uma resposta àquela beleza invisível e inefável que ele sugere.


 


ERNEST HOLMES Presidente e Fundador do Instituto de Ciência e Filosofia Religiosa, Los Angeles, Califórnia


 




CAPÍTULO UM


 


A ESCRITURA Diz: "Deus é amor, Deus é tudo, sobretudo, através de tudo, tudo em tudo" O amor, portanto, é residente em todos os homens e em todas as coisas; portanto, procuremo-lo em tudo. "Buscai e encontrareis". Sim, se você realmente procura o Deus-Amor no outro, ele brilhará em toda a sua glória imaculada. A primeira coisa que fazemos quando vemos outro é procurar esse Amor Divino para irradiar através de seus pensamentos, palavras e ações. Se realmente o reconhecemos como estando dentro dele, ele deve irradiar esse Amor. "Como por dentro, assim também por fora". "Como em cima, como em baixo". "Como no céu (consciência), assim na terra (manifestação)".


 


Não devemos deixar o medo entrar; pois é o oposto do amor. O medo é a inversão do amor, ou o amor virado de cabeça para baixo. Existe apenas o Amor. Se um homem reconhece o amor em um cão, o animal responde em espécie. Quando tememos o cão ou qualquer outro animal, este último o sente, e encontra nele uma resposta semelhante.


 


Quando estamos diante de um problema, fiquemos quietos; sintamos dentro de nós mesmos que o Amor Divino está trabalhando através da situação agora; percebamos que só a harmonia e a paz prevalecem; depois a descartamos de nossas mentes sabendo que assim é. Encontraremos uma solução perfeita que nos é oferecida e que abençoa a todos.


 


Por ilustração, uma mulher me disse que seu filho era aviador durante a guerra. Cada noite, enquanto ele estava fora, durante sua meditação, ela tomava seu filho nos braços, percebendo que o Amor Divino o envolvia no meio do caos da guerra. Ela conhecia a aura de Seu Amor cercando o avião, sempre tornando-o invisível para o chamado inimigo. O menino nunca foi atacado; os aviões inimigos nunca o viram; então como poderiam atacá-lo?


 


Jesus desapareceu na multidão; da mesma forma, a multidão de pensamentos humanos e falsas crenças desaparecem quando a armadura brilhante da Verdade entra correndo, iluminando toda a casa; então a aurora aparece e as sombras fogem.


 




CAPÍTULO DOIS


 


"Embora eu fale com as línguas dos homens e dos anjos, e não tenha caridade, estou me tornando como um latão sonoro, ou um címbalo tilintante". (I Cor. 13:1)


 


ESTE é O maior épico de amor jamais escrito. Se homens e mulheres meditassem sobre o significado interior deste capítulo, que é uma das maiores seções da Bíblia, suas vidas seriam transformadas. É bem verdade que os homens usam palavras sonantes, escrevem belas poesias e dão sermões maravilhosos, mas a menos que estas palavras sejam permeadas de amor e sentimento, elas estão vazias.


 


Por exemplo, um homem me disse recentemente que sua mãe estava morrendo. Sua irmã o visitou, e juntos foram para o hospital, onde a menina começou a rezar audivelmente. Ele disse que as palavras dela eram bonitas, poéticas e floridas.


 


Quando ela terminou, ela lhe disse: "As palavras não foram adoráveis?".


 


Ele respondeu: "Sim, minha querida, eles estavam".


 


Ao descerem da ala, sua irmã se voltou para ele dizendo: "A mãe não tem chance, coitadinha! Ela vai morrer em breve".


 


Ele me disse como estava atordoado com a surpresa.


 


Esta é uma ilustração perfeita do que este verso significa. O amor é liberdade. As palavras usadas por esta boa senhora eram belas; ela era sincera a seu modo; no entanto, elas eram ". . como latão sonoro e címbalo cintilante". A fim de tornar as palavras eficazes, elas têm que ser sentidas como verdadeiras. É necessário derramar vida, amor e sentimento em nossas palavras e declarações de verdade.


 


Esta garota não tinha caridade. Caridade significa amor. O amor é o cimento que liga. É esse sentimento de unidade com o Pai de todo o poder. Como o amor é um sentido profundo de nossa unidade com Deus, com a Vida e com o Todo Poderoso, devemos, em oração, tornar-nos um com nosso ideal de perfeição.


 


No caso de uma mulher que está doente no hospital, não devemos vê-la doente ou com dores. Não, devemos ter caridade ou amor e vê-la como o ser perfeito, uma progênie do Infinito, vestida com todas as qualidades e atributos de Deus.


 


O amor liberta; abre as portas da prisão; liberta os cativos, e aqueles que estão presos. Ele dá "beleza para as cinzas, o óleo da alegria para o luto, a roupa de louvor para o espírito do peso", para que possamos nos tornar árvores de justiça.


 


Um tratamento simples usado por um filho para sua mãe aleijada em Rochester foi o seguinte: Ele não a via como um aleijado; ele tinha caridade, que é o amor de Deus, ou o Bem. Este menino curou sua crença sobre sua mãe através do Amor Divino. Ele decidiu que se tornaria como uma criança pequena, e derramou todas as suas noções e crenças pré-concebidas sobre medicina, veredictos médicos, atitude da mãe, etc.


Duas vezes ao dia ele rezava desta maneira simples, direta e espontânea: "A vida da mãe é a vida de Deus; ela flui através dela agora como harmonia, saúde e paz". Há apenas uma Vida e essa é Deus; Deus é Vida". Ele diria para si mesmo: "Como este fluxo de vida pode ser impedido?". Ele raciocinava: "Na verdade, não pode ser". A mãe está acreditando numa mentira, e ela está experimentando os resultados de sua falsa crença. A verdade é: Deus caminha e fala nela. Ela está curada, curada e perfeita agora - este instante".


 


Todas as noites antes de dormir, em sua imaginação ele beijava sua mãe e sentia seu caloroso abraço. Ele a ouvia dizer a ele: "Filho, aconteceu um milagre.


Deus me curou e eu ando. Não é maravilhoso?"


 


Ele responderia: "Sim, mãe, Seu Nome é Maravilhoso"! Então ele adormeceria nos braços do Amante Absoluto.


 


Na verdade, este homem falava com a língua dos anjos. O anjo significa a nova atitude da mente; é uma nova percepção de Deus ou do Bem. O anjo é o ângulo em que se olha para Deus. O ângulo deste menino era que existe apenas Uma Presença e Um Poder, e agora está se movendo em seu favor. "Ninguém deve ficar com sua mão, ou dizer-lhe: "O que fazes tu? O amor liberta.


 




CAPÍTULO TRÊS


 


"E embora tenha o dom da profecia, e compreenda todos os mistérios, e todo o conhecimento; e embora tenha toda a fé, para poder remover montanhas, e não tenha caridade, nada sou" -(I Cor. 13:2)


 


O AMOR é A SUBSTANTE emanação que brota do homem, na qual ele tem um sentimento de unidade com toda a vida. Muitas pessoas são dotadas de inúmeras maneiras, mas muitas vezes falta algo; por exemplo, elas não conseguem irradiar o clima de paz, harmonia e amor.


 


Quando vemos o cultivo de milho, grama, árvores, frutas e botões nos galhos, quando observamos as ovelhas e o gado pastando no vale, e quando ouvimos o canto e o riso das crianças brincando, devemos ser lembrados do amor de Deus. A Providência Infinita está dirigindo o espetáculo; assim, podemos ter certeza de que o Amor governa o mundo. Embora os homens não possam ver Deus e viver, eles olham para Seu Cosmos e Suas obras; se eles O buscarem, eles O encontrarão.


 


Se o homem procura o amor no outro, ele o encontrará. Se olharmos corretamente para o mundo, encontraremos a vida abundante de que Jesus fala. O mundo representa o pensamento de Deus. O amor é um símbolo da unidade com Deus, com a vida, e com todas as coisas.


 


É o impulso de todas as entidades para voltar à Fonte. A viagem de volta a Deus é o caminho de volta do amor relativo neste avião para o Deus-Amante Supremo-ou Absoluto. Todas as formas que vemos no mundo são uma variedade infinita dos pensamentos do Um, do Bonito e do Bom. O amor sustenta e ensola todas elas; pois é o solvente ou solução Universal que une todas as coisas em harmonia, ordem e simetria.


 


Só há beleza no mundo. Cada átomo do espaço é uma beleza indescritível, porque Deus é Beleza; além disso, cada átomo do espaço dança ao ritmo dos deuses. As estrelas, os planetas e a terra em que nos movemos são puramente símbolos do arco no céu, retratando a aliança de Deus com todos os homens, onde Ele estabelece a ordem, a precisão e a proporção.


 


O mundo, e todas as coisas contidas nele, é a caligrafia de Deus na tela do espaço. Aquele que tem um ouvido, deixe-o ouvir, e ele ficará quieto e ouvirá. Ele ouvirá a música das esferas, e compreenderá as profundezas da Lei. Quando ele olha para o mundo, ele verá e ouvirá de maneira diferente. Tal pessoa perceberá que todos os homens são vestes de Deus que Ele veste enquanto se move através da ilusão do tempo e do espaço, e que todos nós estamos em uma jornada de autodescoberta.


 


Todas as estrelas, sóis, luas, mares, montanhas e todas as coisas que vemos são símbolos de coisas ainda maiores; são os arquétipos de uma perfeição transcendente, ou testemunhas da verdade que são as mesmas ontem, hoje e para sempre.
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